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Testeavaliaráreaçõesalimentares
NUTRIÇÃO

Método criado nos EUA há 9 anos chega ao Brasil; níveis de intolerância variam conforme dietas típicas do lugar

Umaboaeumamánotícia
sobreamataatlântica
Emcincoanos,desmatamentocai
71%,masdevastaçãoaumenta
emdoisEstadosqPÁG.A40VIDA&

Religioso cearense consta como desobediente nos arquivos da Santa Sé
Papa cita João Paulo II em todos
os discursos e pede união dos fiéis

Simone Iwasso

Nosso organismo reage a qual-
quer coisa que é ingerida, e por
meio de uma análise laborato-
rial de uma amostra de sangue
é possível saber exatamente
qual é essa reação diante de
100 tipos de alimentos e 20
substânciasquímicas,comoco-
rantes e conservantes. Conhe-
cendoessesresultados,épossí-
vel entender, muitas vezes, a
origemde dores de cabeça, do-
res de estômago, gastrites,
diarréias,reaçõesalérgicas,re-
tenção de líquido e problemas
depele,entreoutros.A idéiaéa
basedeumteste criadonosEs-
tados Unidos há nove anos e
que somente agora chega ao
Brasil, trazidoporumlaborató-
rios espanhol.
“Existem as alergias que as

pessoas têm desde nascença,
como ao leite ou ao chocolate,
que muita gente conhece. Mas
existemintolerânciasalimenta-
res que são adquiridas ao longo
dotempo,de tantoqueapessoa
expõeoorganismoadetermina-
do alimento ou substância. Es-
se teste serve para isso”, expli-
caJuanCarlosSerratSese,pre-
sidente do Centro de Análises
ClínicasEspeciais (CIC).
Por isso, ele explica que os

resultadoscostumamvariarde-
pendendo da cultura alimentar
de cada país. Na Espanha, por
exemplo, até hoje os resultados
mostraramquecarnedecarnei-
roefrutosdomarsãoosalimen-
tosquemaisprovocaramintole-
râncianos pacientes.NosEsta-
dos Unidos, onde são outros os
hábitosgastronômicos,oscam-
peões foramosderivadosdeso-
ja e o açúcar refinado.
Além disso, entre quem se-

gue uma dieta muito equilibra-

da, mas restrita em calorias e
açúcares, asmaiores intolerân-
cias foram à sacarose e ao poli-
sorbato, presentes respectiva-
mente nos adoçantes e refrige-
rantes. E até mesmo alimentos
comolaranja,algunstiposdeco-
rantes, azeitona e pimenta se
mostraram nocivos para algu-
mas pessoas.
“Nãoadiantasaberoresulta-

do. O resultado é a base do tra-
balhodeumespecialista,quefa-
rá uma nova dieta alimentar
equilibradaparaapessoaapar-
tir dos alimentos que ela deve
eliminar ou evitar”, diz Sese.
O teste foi apresentado ofi-

cialmente ontem, durante o 2º
Congresso Brasileiro de Nutri-
ção e Câncer, em São Paulo.
Desde março, no entanto, está

sendo feito de maneira experi-
mental, no Rio. A partir de ju-
nho começará a ser oferecido
também nos Estados de São
Paulo, Santa Catarina, Rio
Grande doSul e Bahia. Labora-
tórios poderão colher o sangue
e enviar ao CIC para a análise.
Porém, só poderá ser feito com
pedido de médicos ou nutricio-
nistas (comoamaioria dos exa-

mes laboratoriais).
Pessoasquebuscamemagre-

cer, que sofrem de enxaqueca
crônica ou que queriammudar
a alimentação, alémde atletas ,
já fizeram o teste. No início do
ano, todos os jogadores doBar-
celona se submeteram à análi-
se,paraverseaalimentação in-
fluenciava o desempenho.
Após a coleta do sangue, em

cerca de uma semana a pessoa
recebeo resultado,quevemem
forma de tabela, com os graus
de reação: eliminar, evitar, no
limite e liberado.

ORIGEM
“Sempre tive muitos proble-
mas alérgicos que afetavam a
minha vida. Por isso sempre ti-
ve interessenoassunto,edesde
1984, 1985, começamos as pes-
quisas”, conta o americano Ro-
ger Davis Deutsch, criador do
teste.Eleexplicaqueotestefun-
cionaaoexporaamostradosan-
gue aos agentes presentes nos
mais variados alimentos. Uma
vezemcontato,ocorreumarea-
ção de toxicidade com as célu-
las sanguíneas.
Essas reações podem ser de

trêstipos:provocadaspelasen-
zimas de alguns alimentos, co-
mo levedura do pão; por agen-
tes farmacológicos encontra-
dosnosalimentos,comoacafeí-
na;eporúltimoasreaçõesapro-
dutos químicos, como os aditi-
vos alimentares. A partir des-
sasobservações, chega-seaum
resultado.
“Pode ser interessante, por-

que ainda não sabemos como o
corpo reage a vários alimentos.
Naelaboraçãodeumadietapa-
ra um paciente que precisa de
uma alimentação especial, ou
que quer perder peso, que tem
enxaqueca, a gente costuma ir
por tentativa e erro. Vemos o
queelecome,evamoseliminan-
do.Sesoubermoscommaispre-
cisão, é melhor”, diz a nutricio-
nistaSabrinaBarreirosSantân-
gelo,pesquisadoradaUniversi-
dade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ).Ela contaque fezo tes-
te por conta própria, para de-
pois analisar sua recomenda-
ção para seus pacientes. ●

MissãovaiaRomatentar
reabilitaçãodePadreCícero

Marcelo de Moraes
Paula Pereira

Uma missão brasileira chega a
Romana próxima semana para
tentarmudar as impressões do
Vaticano a respeito de uma das
maispopulares figurasbrasilei-
ras, a do padre Cícero Romão
Batista, o Padre Cícero. Nos
anais da Congregação para a
Doutrina da Fé, o religioso cea-
rensemortoem1934,masvene-
rado há mais de um século so-
bretudonoNordeste,constaco-
modesobediente,suspeitodese
aproveitar da boa-fé do povo e
envolvido demais compolítica.
Duas comitivas de cerca de

30 pessoas, entre elas o gover-
nadordoCeará, LúcioAlcânta-
ra (PSDB), o arcebispo de For-
taleza,d.JoséAntônioApareci-
do Tosi, e o bispo de Crato, d.
Fernando Panico, apresenta-
rão à Igreja cartas inéditas do
padre e outros documentos so-
bre seu caráter que podemaju-
dar a reabilitá-lo e, dessa for-
ma, abrir caminho para o pro-
cesso de sua beatificação.
“O que se pretende é que a

Santa Sé tenha conhecimento
desses documentos inéditos e
possa ter uma outra visão”, diz
padre Roserlândio de Souza,
coordenadordoDepartamento
Histórico da Diocese de Crato,
vizinha de Juazeiro do Norte,
onde atuou PadreCícero.
Para reforçar os argumen-

tos, acomitiva leva tambémum
abaixo-assinadocom150milno-
mes e um documento assinado
porcercade200bisposbrasilei-

ros pedindo a revisão histórica
e eclesial do caso. “Ele já foi ca-
nonizado popularmente”, diz
DanielWalker,estudiosodePa-
dre Cícero que ajudou a reunir
os documentos.
O grupo se encontrará com

Bento XVI na quarta-feira, du-
rante a audiência semanal do
papa.Depoislevaráàcongrega-
ção o dossiê pedido por Roma
em2001 e elaborado por repre-
sentantes da diocese de Crato,
daArquidiocese de Fortaleza e
da Universidade Regional do
Cariri (URCA). Caso obtenha
sucessonacruzada,ogrupoen-
cerrará umprocesso aberto há
mais de cem anos para investi-
gar a conduta do padre.

MILAGRE
Nascido emCrato em 1844, Pa-
dre Cícero foi designado páro-

co do povoado vizinho, Juazei-
ro. Durante a grande seca de
1889, convocou os fiéis a rezar
pela chuva. Na hora da comu-
nhão, a hóstia que estendeu a
uma das beatas teria se trans-
formado emsangue. O fenôme-
no, que teria se repetido outras
vezes, foi visto como embuste
pelo bispo local e um processo
foiaberto.PadreCíceroacabou
excomungado e reabilitado,
masficoususpensodesuas fun-
ções de padre.
Ele nunca se retratou e ain-

da recorreu à Cúria Romana.
Além disso, continuou a rece-
berosfiéisemcasaparaaconse-
lhamento e pregações. “Quem
bebeunãobebamais;quemma-
tou não mate mais; quem pre-
guiçou não preguice; quem pe-
counãopeque.”Aospoucos, es-
palhou-seanotíciadequecura-

va doentes.
Mas a epopéia do padre

não se limitou ao mundo da
religião. Ele foi prefeito de
Juazeiro duas vezes e vice-
presidente do Ceará, sendo
sempre muito procurado
por políticos da época por
contadesua influênciaentre
o povo.

CRUZADA
Os integrantes da comitiva
brasileira estão otimistas.
Afinal, foi oprópriopapa,en-
tão cardeal e presidente da
congregação,quemsolicitou
o estudo sobre o polêmico
cura. “O papa atual conhece
bem o processo porque foi
ele quem pediu”, diz o estu-
diosoWalker.
AdevoçãoaPadreCícero

cresceunasúltimasdécadas
e hoje arrasta umamultidão
de 2,5 milhões de romeiros
por ano a Juazeiro. A cidade
sobrevivedoturismoreligio-
so em torno do padre. A co-
meçar do santuário dedica-
do a Nossa Senhora das Do-
res, que tem uma imagem
trazida daFrança por Padre
Cícero.
À caminho da Colina do

Horto, fica uma estátua de
concreto de 27 metros de al-
tura, erguida onde ele gosta-
vadefazermeditações.ACa-
sadosMilagres,ondesãode-
positadosex-votos, eaCape-
la de Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro, onde Padre
Cíceroestásepultado,sãoou-
tros pontos de visitação. ●

BentoXVIreúne
multidãonaPolônia

JoséMariaMayrink

Nada comparado ao carisma de
João Paulo II, que em suas oito
viagensàPolôniareuniumilhões
de compatriotas nos parques e
igrejas das principais cidades.
Mas, para quem esperava que
Bento XVI fosse recebido com
frieza, opapa surpreende.
Nosegundodiadesuavisitaà

pátria de Karol Wojtyla, cuja fi-
gura ele relembra em cada dis-
curso, o alemão Joseph Ratzin-
ger, de 79 anos, levou cerca de
270mil fiéisaumamissacampal
emVarsóviaeoutros200milem
Czestochowa,ondefoirezar, on-
tem,nosantuáriodaMadonaNe-
gra, aRainhadaPolônia.
Sempre como cuidado de fa-

lar em polonês ou em italiano, e
não em alemão, supostamente
paranãoreavivaraocupaçãona-
zistana2ªGuerraMundial,opa-
pa lembrou o papel de seu ante-
cessorna lutacontraocomunis-
modobloco soviético.
“Como não agradecer hoje a

Deuspeloqueserealizouemvos-
sapátriaenomundotododuran-
teopontificadodeJoãoPauloII?
Diante de nossos olhos, ocorre-
rammudançasdesistemasintei-
ros – políticos, econômicos e so-
ciais”,disseopapaparaumamul-
tidão que o aplaudia sob chuva
intensae contínua.
BentoXVIvoltouaalertarpa-

ra a tentação do relativismo, te-
ma recorrente em seus discur-
sos desde a eleição para papa.
“Todo cristão está obrigado a
confrontar suas convicções pes-
soaiscomospreceitosdoevange-

lho e da tradição da Igreja no
compromisso de permanecer
fielàpalavradeCristo”,advertiu
namissa emVarsóvia.
No santuário de Jazna Góra,

em Czestochowa, o papa reto-
mouotemadesuaprimeiraencí-
clica – Deus é amor – para dizer
que“essaverdadesobreDeusé
a mais importante, a mais cen-
tral” para os homens. O discur-
so mais marcante que Bento
XVI pronunciou nos dois pri-
meirosdiasdesuavisita àPolô-
niafoiumaexortaçãoàunidade
dos cristãos. “Nossas aspira-
çõesecumênicasdevemser im-
buídasda oração, doperdão re-

cíproco e da santidade da vida
de cada um de nós”, disse o pa-
pa,depoisdeafirmarque,noiní-
ciodopontificado,assumiuofir-
mepropósito de dar prioridade
“à restituição da plena e visível
unidade dos cristãos”.
Dirigindo-se a representan-

tesdoConselhoEcumênicoPo-
lonês,naigrejaluteranadaSan-
tíssimaTrindade,emVarsóvia,
BentoXVI afirmou que, apesar
de obstáculos ainda a superar,
temhavidograndesavançosno
diálogo entre católicos e evan-
gélicos. O papa falou no plural,
salientandoa fécomum,emvez
de divisões. ● COMAPEEFE

EosvinhosdaCalifórnia
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PRECISÃO–ParaanutricionistaSabrinaSantângelo, daUFRJ,novidadeelimina tentativaeerro: ‘Aindanãosabemoscomoocorpo reage’

CARREIRA–Padre foi prefeitodeJuazeiroe vice-presidentedoCeará
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Papa evita falar em
alemão para não
reavivar memória da
2ª Guerra Mundial
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